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Neste trabalho, propõe-se efetuar estudo do campo lexical do “Espíri-

to”, nos volumes II, III e IV da Revista Espírita, de Allan Kardec (KAR-

DEC, 1859; 1860; 1861). Os pressupostos teórico-metodológicos são os 

da Lexicologia, principalmente a perspectiva teórica dos Campos Lexi-

cais proposta por Eugenio Coseriu (1977/1987), publicações de Abbade 

(2003; 2011; 2015), Ullmann (1964), dentre outros. A metodologia utili-

zada foi a de Abbade (2009) e será descrita no corpus da dissertação, 

sempre fundamentada em Eugenio Coseriu que consiste na ideia de que 

os itens lexicais se opõem dentro de um campo, sendo tal oposição indis-

pensável para uma parte na estrutura de cada língua. Só se constitui um 

campo onde uma nova oposição necessite que o valor unitário do campo 

se converta em traços distintivos. Esse teórico entende o campo lexical 

como uma disposição paradigmática composta por unidades léxicas que 

são examinadas em uma área de significação coletiva e que nesse mesmo 

espaço estabelecem oposições entre si. Dessa forma, as desigualdades de 

sentidos de um campo lexical, no que diz respeito ao conteúdo, são deci-

sivos para as suas relações internas. Para as definições das lexias, além 

do corpus de base, consultamos também alguns dicionários da língua, 

assim como terminológicos e etimológicos: Ferreira (1986), Cunha 

(1997), Nascentes (1955), Mora (1978), Abbagnano (2007), dentre ou-

tros. 
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